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INTRODUÇÃO

Existe uma preocupação crescente nas sociedades modernas ocidentais pelo facto de
uma parte importante dos alunos, e também da população em geral, exibir dificuldades
evidentes em compreender e utilizar proficientemente os conhecimentos matemáticos (Furner,
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RReessuummoo —— O estudo da relação entre a aprendizagem da Matemática e as atitudes dos alunos face a
esta disciplina tem crescido em paralelo com o crescente insucesso dos alunos nestas matérias. O sucesso
na Matemática constitui um desafio para a maioria dos sistemas educativos, não só porque a Matemática
é considerada como uma das disciplinas fundamentais do currículo escolar, mas também pela sua
contribuição estruturante no desenvolvimento do conhecimento cognitivo e pelo carácter instrumental da
maioria das aprendizagens matemáticas na vida adulta. O presente trabalho, parte de uma pesquisa
multicultural envolvendo sistemas educativos de três países (Brasil, Espanha e Portugal), aporta evidência
sobre as diferenças nas atitudes face à Matemática em função do ano de escolaridade no contexto
educativo espanhol. Os dados sugerem, tal como é referido na literatura, que à medida que o estudante
progride na escolaridade obrigatória a atitude face à Matemática vai sendo mais negativa. 



Yahya & Duffy, 2005). Este cenário educativo, não exclusivo de nenhum sistema escolar em
particular, não deixa de ser paradoxal. Por um lado, a Matemática apresenta-se como um
indiscutível conhecimento transversal, imprescindível nas sociedades modernas com um
desenvolvimento tecnológico sem precedentes, mas, por outro lado, a realidade evidencia-a
como um dos conhecimentos mais inacessíveis para muitos alunos. Na área da Matemática
concentra-se um grande número de dificuldades e fracassos escolares (Bishop, 2000;
González-Pienda & Alvarez, 1998). A literatura, mas também a prática escolar, sugerem que
muitos alunos percebem a disciplina de Matemática como um conhecimento intrinsecamente
complexo que gera sentimentos de ansiedade e intranquilidade, constituindo uma das causas
mais frequentes de frustrações e atitudes negativas face à escola (González-Pienda et al.,
2002a; Koehler & Grouws, 1992; Núñez et al., 2005a).

O domínio do conhecimento matemático é essencial na sociedade do conhecimento.
Para que os sujeitos possam participar responsavelmente na vida em sociedade e não se vejam
coarctados na sua liberdade e exercício de cidadania, devem ser capazes de compreender e
aplicar os conhecimentos matemáticos nas operações do dia-a-dia. Neste sentido, a escola,
enquanto instituição responsável pela transmissão da cultura e processo de humanização do
sujeito, deve participar activamente na construção de atitudes e valores que garantam um
conhecimento que efectivamente forme novos cidadãos. Entre as variáveis que contribuem
para a instalação do fracasso na Matemática, encontram-se as atitudes face a esta matéria. A
investigação realizada sobre as atitudes face à Matemática e sua relevância na aprendizagem
escolar e formação pessoal dos alunos abordou diferentes tópicos tais como a sua relação com
o género (Fennema & Sherman, 1977, 1978; Kloosterman, Tassell, Ponniah & Essex, 2001;
Thomas, 2000; Willis, 1995), a idade dos alunos (Utsumi & Mendes, 2000; Watt, 2000), a
ansiedade específica face a esta matéria (Cates & Rhymer, 2003; Gardner, 1997; Ikegulu,
2003), a utilização da tecnologia aplicada nesta área (Cowan, 1993; Cretchley & Galbraith,
2002), os procedimentos instrutivos seguidos para o seu ensino (Butty, 2001; Higgins, 1997;
Townsend & Wilton, 2003), e o efeito de uma aprendizagem precoce nesta matéria nas
atitudes dos alunos face à Matemática (Xin, 2003).

Nos últimos anos, constatou-se um aumento de investigações relacionando a dimensão
afectiva do indivíduo (e.g., crenças, atitudes e emoções) e o ensino/aprendizagem da
Matemática (Leder, 1992; McLeod, 1992; Utsimi & Mendes, 2000). O domínio afectivo está a
adquirir muito protagonismo neste campo sustentado na hipótese de que as atitudes, as
crenças e as emoções influenciam quer o sucesso, quer o baixo rendimento e fracasso na
aprendizagem da Matemática (González-Pienda, et al., 2005a). McLeod (1992) e Koehler e
Grouws (1992) defendem, com dados das suas investigações, o papel prioritário da dimensão
afectiva no ensino da Matemática, sublinhando a importância decisiva das atitudes negativas
no rendimento escolar. Perante esta perspectiva, torna-se necessário encontrar respostas
satisfatórias para esta questão (Kloosterman et al., 2001). Watt (2000), por exemplo, realizou
um estudo que tinha como principal objectivo conhecer a relação entre as atitudes e o
rendimento académico na área da Matemática, investigando de que modo esta se encontra
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influenciada pela idade dos estudantes. Os seus resultados foram consistentes com estudos
anteriores, assinalando uma mudança de atitudes face à Matemática ao longo da escolaridade;
isto é, à medida que se avança na escolaridade observam-se atitudes mais negativas face à
aprendizagem dos conhecimentos matemáticos, assim como uma tendência para a
ascendência masculina neste domínio (González-Pienda et al., 2005a,b; Núñez et al., 2005b).

Idênticos resultados foram obtidos noutros estudos mais recentes. Por exemplo, Utsumi
e Mendes (2000) revelaram que à medida que o aluno passa do 1.º Ciclo para os 2.º e 3.º
Ciclos do Ensino Básico, a sua atitude face à Matemática torna-se mais negativa. No geral, os
dados recolhidos sugeriam que os alunos com seis anos de escolaridade apresentavam uma
atitude mais positiva face à Matemática do que os seus colegas com sete e oito anos de
escolaridade. Os estudantes sem retenções no seu percurso escolar apresentavam uma atitude
consideravelmente mais positiva face à aprendizagem da Matemática do que a apresentada
pelos seus colegas que registavam pelo menos uma retenção no seu percurso de
aprendizagem. Por último, os alunos com 16 anos, ou mais, expressavam atitudes mais
negativas face à Matemática do que os alunos com idades entre os 11 e os 12 anos (cf., Watt,
2000; Utsumi & Mendes, 2000).

No presente trabalho, que encaramos como um pequeno subsídio para esta área de
investigação, analisamos dados relativos às diferenças na atitude face à Matemática em função
do ano de escolaridade no sistema educativo espanhol. Esta pesquisa constitui parte de um
projecto de investigação mais alargado que contrasta os olhares de alunos de outros sistemas
educativos, nomeadamente o português e o brasileiro, face à Matemática.

MÉTODO

Participantes

A amostra tomada é constituída por alunos de escolas públicas da província das
Astúrias, em Espanha, da Educação Secundária Obrigatória (ESO) – etapa correspondente no
ensino português ao 3.º Ciclo do Ensino Básico e início do Ensino Secundário, entre o 7.º e o
10.º ano (cf. tabela 1). A amostra foi obtida mediante um procedimento intencional, utilizando
o ano de escolaridade como variável indicadora. A amostra total é composta por 1274
estudantes dos níveis de ensino já mencionados, dos quais 696 são mulheres e 578 homens
com idades compreendidas entre os 12 e os 16 anos. Relativamente ao ano de escolaridade
258 alunos frequentam o 1.º ano da ESO; 265 o 2.º; 370 o 3.º e 381 o 4.º (respectivamente:
7.º, 8.º 9.º e 10.º ano de escolaridade).

Instrumentos

Nesta pesquisa foi utilizado o Inventário de Atitudes Face à Matemática (IAM). Trata-se
de uma versão ampliada com modificações significativas da escala de avaliação de atitudes



face à Matemática (FSS), elaborada por Fennema e Sherman (1978) e utilizada desde então por
inúmeros investigadores. O IAM é constituído por grande parte dos itens do FSS (neste estudo
adaptados à cultura espanhola), assim como por novos itens destinados a medir o tipo de
orientação motivacional associado à atitude e ao tipo de atribuição causal realizada
(necessária para compreender correctamente a atitude prevalente). No total, o IAM possui 86
itens que avaliam 15 dimensões: falta de confiança no sucesso futuro, pensamento
estereotipado, competência percebida, utilidade percebida, motivação intrínseca, motivação
para o sucesso, interesse por evitar o envolvimento, ausência de interesse na Matemática,
ansiedade, sentimentos-emoções, atribuição do sucesso à capacidade, atribuição do sucesso a
causas externas (e.g., ser o preferido do professor), atribuição do insucesso a causas externas
(e.g., falta de competência dos professores), atitude percebida dos pais e atitude percebida dos
professores. A análise factorial realizada confirma a estrutura teórica mencionada de 15
factores explicando 60,7 % da variância (cf., González-Pienda, et al., 2005a; Silva, 2005). A
fiabilidade das subescalas é bastante aceitável, oscilando entre uma consistência interna
moderada de ,60 relativo aos itens do factor 14 (atitude dos professores, o único valor abaixo
do recomendado, e uma elevada consistência interna de ,88 relativa ao factor 1 (incapacidade
percebida para a Matemática) (González-Pienda et al., 2002b; Silva, 2005).

Procedimentos 

Para a contrastação do objectivo apresentado neste estudo foram realizadas diferentes
análises multivariadas da variância (MANOVA), utilizando como variável independente o ano
de escolaridade e, variáveis dependentes, as 15 dimensões do IAM.

RESULTADOS

Na tabela 1 é apresentada a estatística descritiva das variáveis analisadas nesta pesquisa
(tamanho da amostra, médias e desvios-padrão).
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Os resultados da análise de variância indicam que a influência da variável ano de
escolaridade é estatisticamente significativa face às seguintes dimensões: falta de confiança
(expectativas de fracasso na Matemática) (F3,1273 = 8,225; p = 0,000; h2 = 0,019); utilidade da
Matemática para o futuro (F3,1273 = 26,994; p = 0,000; h2 = 0,060); falta de interesse pela
Matemática (F3,1273 = 10,690; p = 0,000; h2 = 0,025); competência percebida para a
Matemática (F3,1273 = 25,858; p = 0,000; h2 = 0,058); motivação de sucesso (interesse por
sobressair na Matemática) (F3,1273 = 10,973; p = 0,000; h2 = 0,025); motivação intrínseca
(F3,1273 = 18,452; p = 0,000; h2 = 0,042); atitude dos pais face à importância da Matemática
(F3,1273 = 13,921; p = 0,000; h2 = 0,032); ansiedade ante a Matemática (F3,1273 = 8,457; p =
0,000; h2 = 0,020); interesse em ocultar a (in)competência na Matemática (F3,1273 = 2,642; p =
0,048; h2 = 0,006); atribuição do êxito a causas externas (como por exemplo, ser o favorito do
professor) (F3,1273 = 2,828; p = 0,037; h2 = 0,007); atribuição do fracasso a causas externas
(como, por exemplo, a incompetência do professor) (F3,1273 = 16,178; p = 0,000; h2 = 0,037) e,
finalmente, a atitude dos professores face à competência do aluno para enfrentar com sucesso
as tarefas de matemática (F3,1273 = 22,255; p = 0,000; h2 = 0,050).

Pelo contrário, não são estatisticamente significativas as diferenças obtidas para as três
restantes dimensões: pensamento estereotipado (F3,1273 = 2,251; p = 0,081; h2 = 0,005);
atribuição do sucesso à capacidade (F3,1273 = 1,756; p = 0,154; h2 = 0,004) e sentimentos-
emoções provocados pela Matemática (F3,1273 = 2,347; p = 0,071; h2 = 0,050).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos sugerem que os efeitos encontrados se encontram poderosamente
mediados pela variável “ano de escolaridade”. Desta forma, é possível afirmar que com o
avanço dos anos de escolaridade (nesta amostra, do primeiro ao último ano da Educação
Secundária Obrigatória no ensino espanhol), se observa um decréscimo das expectativas de
sucesso futuro, do pensamento estereotipado e da utilidade da Matemática no futuro.
Seguidamente, abordaremos detalhadamente estes e outros resultados do nosso estudo. Em
primeiro lugar, é relevante que o interesse pela Matemática decresça significativamente à
medida que se ascende na escolaridade, resultado que é, no mínimo surpreendente, se
considerarmos a relevância do conhecimento matemático face às oportunidades futuras de
ordem académica, uma vez que os estudos superiores, cuja saída profissional é mais procurada
pela sociedade actual, requerem competência nesta matéria (Koehler & Grouws, 1992). Em
segundo lugar, e relacionado com o exposto anteriormente, também se observou o facto de a
utilidade da Matemática face ao futuro apresentar um decréscimo significativo mais acentuado
à medida que se avança no ano de escolaridade. Este facto talvez se explique pela forma
como, muitas vezes, no currículo se explica e apresenta a Matemática de forma
descontextualizada e alheada da vida real, de modo que os estudantes não percebem qual a
relação dos conteúdos matemáticos estudados com a melhoria da sua competência para
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resolver problemas da vida quotidiana (Utsumi & Mendes, 2000). Este facto pode explicar a
insistência de muitos investigadores, na necessidade de relacionar a teoria com a prática,
especialmente no ensino dos alunos menos competentes ou daqueles que apresentam um
ritmo de aprendizagem mais lento (Erickan, McCreith & Lapointe, 2005; Furner, Yahya &
Duffy, 2005; González-Pienda & Alvarez, 1998). Em terceiro lugar, observa-se que a
competência percebida para a aprendizagem e sucesso na Matemática diminui
significativamente à medida que os estudantes vão avançando do Ensino Básico para os
últimos anos do Ensino Secundário (Núñez et al., 2005a,b). Este facto talvez se encontre
relacionado com o comportamento dos docentes, já que os estudantes se apercebem das
expectativas que os professores constroem sobre o seu sucesso futuro e confirmam com o seu
rendimento as expectativas dos professores (Núñez et al., 1998, 2005a,b). Quando participam
nas tarefas de Matemática os alunos não aprendem apenas conteúdos matemáticos, recolhem
também dados sobre a sua capacidade para a Matemática. Esta última aprendizagem é muito
importante já que constitui o fundamento da competência percebida. A investigação realizada
no campo da aprendizagem escolar em geral, e da aprendizagem auto-regulada em particular,
sugere claramente a importância das crenças de auto-eficácia e do controlo percebido como
aspectos críticos para a motivação e persistência inicial, mas também como factor protector
face às dificuldades e aos primeiros fracassos na tarefa (por exemplo, Gaskill & Woolfolk,
2002; Pajares & Graham, 1999; Pintrich, 2003; Valle, et al., 2003; Zimmerman, 2002). Em
quarto lugar, uma vez perdida a confiança na capacidade própria, esta afecta, directamente, o
próprio interesse na matéria, e desperta sentimentos e emoções negativas, aumentando
significativamente a ansiedade (Rosário & Soares, 2004). Curiosamente, no início da
escolaridade, a ansiedade não está presente nas actividades escolares; é a partir do 2.º Ciclo do
Ensino Básico que os níveis de ansiedade aumentam consideravelmente (Rosário et al., 2004).
A associação encontrada entre os níveis de ansiedade e os níveis de interesse pelo sucesso na
Matemática pode indicar que existe uma significativa preocupação com a descida do
rendimento nesta área (Rosário et al., 2004). A redução dos níveis de ansiedade e dos
sentimentos de culpabilidade associados pode resultar de duas opções: a) a melhoria do
desempenho na Matemática ou, b) o uso de estratégias defensivas, por exemplo, reduzindo o
interesse pela Matemática e baixando a sua utilidade percebida face ao futuro (Rodríguez et
al., 2004). Este segundo caminho parece ser o escolhido preferencialmente pelos alunos com
dificuldades de aprendizagem associadas à Matemática. Os dados que apresentamos
replicando outros de pesquisas já anteriormente referenciadas, constituem mais um motivo
para todos — Universidade, docentes do Ensino Básico, encarregados de educação, políticos
—, pensarmos as atitudes face à Matemática e repensarmos as nossas políticas educativas, mas
também as nossas práticas a fim de promovermos o sucesso instrutivo e educativo, também
neste domínio académico.
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ATTITUDES TOWARDS MATHEMATICS

AND ACHIEVEMENT: A STUDY IN

SPANISH COMPULSORY EDUCATION

Abstract — The interest of studying the relation
between learning mathematics and students attitudes towards
this school subject has been growing along with the increasing
failure of students in this school area. Success in Maths is a
great challenge to almost every educational systems not only
because maths is said to be one of the most important school
subjects in the curriculum but also because of the structuring
contribution of this subject in the development of cognitive
knowledge and the instrumental role of most Maths
knowledge in adult life. This study, part of a multicultural
research involving the educational systems in three different
countries (Brazil, Spain and Portugal), gives evidence to the
differences in attitudes towards Maths according to school
year in the Spanish educational context. Data, corroborated
by literature in the area, suggest that as the students proceed
compulsory education their attitude towards Maths becomes
more and more negative along the years.
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